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EXEMPLO DE ADMINISTRAÇÃO

GESTOR REVELAÇÃO

Prefeito progressista 
Issy Quinan inaugura 
R$ 20 milhões em obras
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Marconi entrega aos 
goianos o primeiro 
Credeq do Brasil
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Futuro ainda mais promissor 
a quem viu o progresso chegar 



Revista Bula

NOSSA PIOR TRAGÉDIA NÃO É MORRER, 
MAS VIVER SEM ESPERANÇA

Às vezes, quando a noite 
esfria de repente, é como se 
uma cortina de nuvens cinzen-
tas encobrisse a minha mente. 
Faz frio lá fora e aqui dentro. 
É o mesmo frio que me traz à 
lembrança outro dia distante. 
Eu andava por aí, observando 
as cores e descobrindo a no-
vidade. Era uma cidade nova, 
de ares nunca antes aspira-
dos por mim. Via com since-
ra alegria as maneiras e os 
costumes, sentia curiosidade 
e ansiedade. A vida é curta! 
Aproveite o agora! Levava co-
migo tantos lemas e mal sabia 
o que me esperava.

Em meio à beleza da paisa-
gem e envolvida pelo roman-
tismo do clima frio, um cheiro 

repugnante me adentrou. Um 
odor que penetrava em meus 
poros e me causava ânsia. Era 
um animal morto ou comi-
da estragada? Não. Devia ser 
lixo em putrefação. Mistura-
da aos outros transeuntes, 
eu, discretamente, procurava 
a origem daquele fedor. Se 
era curiosidade ou tortura, eu 
não sei. Mas queria saber o 
que era que paradoxalmente 
me atraía.

Então o enigma se revelou: 
o andarilho dormia sobre uma 
calçada esquecida. A sujeira 
escorria pela sarjeta dos hu-
milhados e exalava o cheiro da 
indignação. Sua desgraça cha-
mava a atenção dos que anda-
vam por ali.

Passei pelo homem que 
tentava não morrer de frio, e 
não parei. Como todos os ou-
tros que passavam e não pa-
ravam, segui em frente, indife-
rente. Com pressa. Com medo. 
Com pena. Mas não parei.

Congelei-me por dentro ao 
perceber como somos fracos, 
egoístas e covardes. Deveria 
ser fácil ir até àquele ser igual 
a nós e oferecer-lhe ajuda. Mas 
sentimos repulsa pelo odor. O 
solstício de inverno diminuiu a 
claridade do nosso olhar. O sol 
se pôs dentro da gente, e foi 
mais fácil parecer cego a en-
frentar o insuportável.

É… tem vento gelado que 
chega como um abraço da 
morte. Mas, de certa forma, 

a morte também nos apro-
xima da vida: participamos 
de campanhas de agasalhos, 
entregamos sopa nas ruas e 
doamos cobertores. Isso tudo 
ajuda, é bom e devemos fazer 
todos os anos. Ainda assim, há 
um inverno que teima em ser 
rigoroso em nossos corações.

As ruas estão desertas. Eu 
me recolho e me protejo da ven-
tania, mas continua frio dentro 
de mim. O inverno fez solidão 
em meu coração. Mesmo que 
folhas de outono ainda enfei-
tem a estrada da minha alma, e 
que a alegria da primavera seja 
a espera da próxima estação, 
vira e mexe, preciso do inverno 
desse inferno em mim. Fico dis-
tante, esquecida. Quase morro, 

sobrevivo. Porque, na névoa 
cinzenta, tudo é mistério.

Há um inverno dentro de 
mim. Há um inverno den-
tro de você. Talvez, seja na 
junção de nossos dias arre-
fecidos que encontraremos 
mais calor humano em meio 
a tanta tristeza, indiferença 
e desigualdade. A inquietude 
acerca da nossa breve exis-
tência calar-se-á aos ouvidos 
aquecidos de vozes ansiosas 
por amor. E a distância que 
nos aproxima será como um 
cobertor em frente à larei-
ra: diante fagulhas e chamas 
dançantes, estaremos juntos 
da esperança, e compreende-
remos que a vida é um miste-
rioso e doloroso milagre.
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O governador Marconi Perillo 
inaugurou nesta quinta-feira, 23, 
o Centro de Referência e Exce-
lência em Dependência Química 
(Credeq) Jamil Issy, em Aparecida 
de Goiânia, primeiro dos cinco em 
construção no Estado. O aten-
dimento gratuito às vítimas do 
consumo de álcool, crack e outras 
drogas começa a ser oferecido a 
partir de amanhã. A unidade, que 
custou ao Tesouro Estadual R$ 
26,6 milhões, conta com 96 va-
gas para internação e foi cons-
truída pela Agência Goiana de 
Transportes e Obras (Agetop).

O Centro de Referência con-
tará, ao todo, com cerca de 360 
profissionais. Entre equipa-
mentos médicos hospitalares, 
artigos terapêuticos e mobili-
ários foram investidos R$ 2,6 
milhões. Localizada na Avenida 
Copacabana, no Setor Expansul, 
a unidade terá custeio mensal 
de R$ 602 mil. A previsão é de 
que no décimo mês de funcio-
namento a unidade tenha 2.200 
atendimentos ambulatoriais e 
64 internações por mês.

“Este é o primeiro Credeq, um 
centro de excelência no trata-
mento de dependentes de dro-
gas licitas e ilícitas. É uma casa 
da esperança, que vai servir para 
aliviar a dor de mães, pais e fa-
mílias e, principalmente, garantir 
o retorno de cidadãos sadios ao 
convívio social. Agora vamos par-

tir para a conclusão das outras 
unidades (Quirinópolis, Goiané-
sia, Caldas Novas e Morrinhos). 
Já pedi a elaboração de projetos 
para o Entorno do Distrito Fede-
ral e Itumbiara”, afirmou Marconi.

O governador, que chamou 
ao palanque armado na área de 
convivência do novo Credeq  o 
ex-secretário de Gestão e Pla-
nejamento e deputado federal 
Giuseppe Vecci e os ex- secretá-
rios de Saúde, Antônio Faleiros e 
Halim Girade, além do atual, Leo-
nardo Vilela, relembrou o proje-
to deste a sua concepção. “Esta 
foi uma obra sonhada ainda em 
2009. Repassei ao Vecci, res-
ponsável pelo plano de governo, 
a ideia. Depois de um ano aos 
ex-secretários Faleiros, Halim e 
Leonardo começaram a desen-
volvê-la”, disse.

Ele destacou a busca de um 
conceito para o tratamento de 
dependentes químicos que fosse 
consensual. “Existem inúmeras 
tendências nesta área, mas bus-
camos uma que fosse consenso. 
Debatemos por muito tempo e 
em 2012 chegamos ao projeto 
definitivo. A partir daí, procura-
mos desenvolver um projeto de 
alta qualidade. Fomos criticados 
pela demora. Mas só abrimos a 
porta depois de chegar a um pa-
drão que desejávamos”.

Marconi ressaltou que este 
primeiro Credeq vai se transfor-

mar numa referência para todo 
o País: “Goiás já é uma referência 
em várias áreas. Mas estou segu-
ro que este Credeq será referên-
cia nacional. Enquanto fecham 
serviços de saúde no Brasil, em 
Goiás mantemos serviços de alta 
qualidade, reconhecidos pelos 
usuários como de alta qualidade, 
e ainda abrimos novos serviços”.

Afirmou que os resultados 
positivos da obra para a socie-
dade serão colhidos num futuro 
próximo. “Não vou me alongar 
para falar sobre a obra e suas 
consequências positivas. Havere-
mos de ouvir muitos depoimen-
tos de pessoas e famílias sobre a 
maravilha deste espaço, que vai 
transformar dramas em história 
de superação. Recebi pedido de 
mães e famílias pobres dizendo 
não ter dinheiro para tratar seus 
filhos fora do Estado. Este será 
um espaço para receber o filho 
do pobre e do trabalhador”, disse.

Marconi, que chamou o novo 
Credeq de espaço de esperan-
ça, ainda agradeceu a todos os 
colaboradores, principalmente, 
da pasta da Saúde. “Agrade-
ço a todos pela compreensão 
do momento de convergência 
em nome do bem. Estou fe-
liz por termos este espaço da 
esperança. Aos poucos vamos 
cumprindo cada um dos nossos 
compromissos assumidos com 
o povo de Goiás”, disse.

WELLITON CARLOS

Um político bastante comum 
é aquele que realiza promessas 
e mais promessas e na hora que 
vence a disputa eleitoral dá de 
cara com outra realidade. Sem 
conhecer orçamento público, o 
candidato acaba enfrentando 
dificuldades para executar o que 
prometeu quando passa a ser o 
chefe do executivo.

A legislação pode impedir 
os candidatos que prometem, 
mas não cumprem através de 
um mecanismo que figura no 
projeto de Lei Complementar 
203/16 apresentado pelo sena-
dor goiano Wilder Morais.

A proposta do parlamentar 
conecta a promessa de campa-
nha ao necessário conhecimento 
do orçamento público. Segundo 
Wilder Morais, o projeto  de lei 
facilita de uma só vez o processo 
eleitoral, pois garante ao candi-
dato um norte para poder reali-
zar suas propostas, e melhora o 
desempenho da máquina pública 
ao selecionar políticos que sai-

bam, de fato, o que podem fazer 
quando assumirem o cargo.

 Pela proposta de Wilder, o 
candidato terá que realizar pro-
postas exequíveis e baseadas no 
Plano Plurianual.

Wilder diz que o artigo 126 
da proposta de lei complemen-
tar apresentada por ele requer 
que seja modificada a Lei nº 
9.504/97, que estabelece nor-
mas para as eleições.

A mudança, portanto, ocor-
rerá diretamente na norma que 
estabelece requisitos para o can-
didato disputar as eleições. Até 
2009, a legislação não se referia 
a nenhuma obrigatoriedade do 
candidato apresentar propostas.

Mas ocorreu uma mudança: a 
Lei nº 12.034/09 instituiu que as 
“propostas defendidas pelo can-
didato a Prefeito, a Governador 
de Estado e a Presidente da Re-
pública” devem constar no pedi-
do de registro, conforme manda 
o artigo 11 da Lei 9.504/97.

A proposta de Wilder diz que 
a candidatura só deve ser libe-
rada após a entrega do pedido 

de registro com o “programa de 
Governo proposto pelo candi-
dato a Prefeito, a Governador 
de Estado e a Presidente da Re-
pública, organizado segundo a 
estrutura e conteúdo definidos 
para o plano plurianual nos ter-
mos da lei complementar a que 
se refere o art. 165, § 9º.”.

  
PLANO

O Plano Plurianual é um dos 
mais importantes orçamentos 
do poder Executivo. Previsto 
no artigo 165 da Constituição 
Federal e regulamentado pelo 
Decreto 2.829, de 29 de outu-
bro de 1998, o PPA é um pla-
no de médio prazo: diretrizes, 
objetivos e metas que devem 
ser cumpridos pelos  chefes do 
executivo no período de quatro 
anos são expostos pela lei.

Segundo Wilder, o Plano Plu-
rianual faz com que o candidato 
fique atento ao que foi estipu-
lado pelo governante anterior, 
dando assim continuidade ao 
estipulado como meta da admi-
nistração pública. 
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ELEIÇÕES

Projeto do senador Wilder obriga candidato a só 
realizar proposta que esteja vinculada ao orçamento

APARECIDA DE GOIÂNIA

Marconi entrega o primeiro de 
cinco Credeqs em construção

Marconi definiu o Credeq como “espaço de esperança”

Proposta de Wilder conecta a promessa de campanha ao 
necessário conhecimento do orçamento público

Governador lembrou que obra foi sonhada ainda em 2009

Previsão é de que unidade tenha 2.200 atendimentos 
ambulatoriais e 64 internações por mês, ao custo de R$ 602 mil

AGÊNCIA SENADO

FOTOS: ASSESSORIA/GOV. GO
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O prefeito de Vianópolis, 
Issy Quinan, é um dos campe-
ões em aprovação popular no 
Brasil. Por isso, o senador Wil-
der Morais diz para as lideran-
ças nacionais:

“O PP tem os melhores pre-
feitos do País e em nosso Esta-
do eles são ainda mais eficien-
tes e modernos. Entre eles, o 
Issy se destaca por ser também 
realizador, honesto e entusias-
mado”.

Nesta sexta-feira, Wilder 
e o governador Marconi Pe-
rillo vão a Vianópolis participar 
de mais uma demonstração 

da eficácia da gestão de Issy: 
entrega de R$ 20 milhões em 
obras e ordens de serviço.

Outra virtude de Issy é a 
gratidão. Repete que o suces-
so não é seu, mas de Vianó-
polis inteira. Diz que o mérito 
também não é apenas dele, 
mas da comunidade, do Legis-
lativo local, dos parlamentares 
que representam o município, 
do vice-governador José Éliton 
e de Marconi.

Os deputados estaduais são 
Valcenor Braz, Francisco Olivei-
ra e Virmondes Cruvinel. O fe-
deral, Roberto Balestra.

As fotos abaixo são apenas 
um detalhe do que Issy tem feito. 
Vai inaugurar hoje

rede de iluminação da avenida 
Calil Elias Neto (R$ 1 milhão);

Praça João Venâncio (R$ 120 
mil);

Praça Fernanda Souza (R$ 
200 mil, recurso da Agehab);

sede do Conselho Tutelar (R$ 
170 mil);

20 mil metros quadros de as-
falto nos bairros Michele e Mano-
el Gouveia (R$ 200 mil);

reforma e ampliação do cemi-
tério (R$ 250 mil).

Vai fazer convênio para rece-

ber 19.500 metros quadrados de 
massa asfáltica (R$ 570 mil);

assinar com Saneago para in-
vestir R$ 17 milhões em sanea-
mento;

entregar ambulância (R$ 60 
mil) e ônibus escolar (R$ 195 mil, 
da Seduce);

 Cheques-Reformas (R$ 285 
mil), convênio para mais 80 Che-
ques Reformas (R$ 240 mil);

reforma e construção de ar-
quibancada coberta no Estádio 
Municipal Pé de Ouro (R$ 300 
mil);

construção de campo society 
no Bairro São José (R$ 150 mil);

convênio com Agel para cons-
truir academia ao ar livre (R$ 50 
mil); 

convênio para reformar o pos-
to de saúde Jerômia de Souza, no 
distrito da Caraíba (R$ 200 mil).

Por essas e outras é que Wil-
der apresenta Vianópolis como 
uma das vitrines do PP nacional. 
“O Brasil tem muito a aprender 
com a administração de Marco-
ni Perillo em Goiás e com nossas 
gestões municipais, como a de 
Issy Quinan”. A aprovação de Issy 
é sempre na faixa dos 90%, o que 
diversas gestões do PP têm con-
seguido nesses tempos de crise.

VIANÓPOLIS

Issy é revelação da política nacional


